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Lei define padrões de qualidade a hospitais 
particulares
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DIÁRIO DA MANHÃ O MAIS LIDO

 presidente Luiz Inácio Lula 

Oda Silva sancionou, nesta 
segunda-feira (28), uma lei 

que visa aprimora a qualidade e 
fiscalização dos serviços de saúde 
prestados pela iniciativa privada.
 A lei  cr ia a Estratégia 
Nacional de Controle e Avaliação 
da Qualidade da Assistência à 
Saúde prestada pela Iniciativa 
Privada.
 O texto fixa padrões de 
q u a l i d a d e  q u e  d e v e m  s e r 
cumpridos por hospitais e clínicas 
particulares. Esses padrões de 
qualidade devem ser estabelecidos 
p e l a  A g ê n c i a  N a c i o n a l  d e 
Vigilância Sanitária (Anvisa).
 O texto também prevê a 
d i v u l g a ç ã o  p e r i ó d i c a  d o s 
resultados de qualidade, bem 
como estabelece multas, que 
variam de R$ 5 mil a R$ 500 mil, 
p a r a  i n s t i t u i ç õ e s  q u e  n ã o 
cumprirem os requisitos.
 O  p r o j e t o  d e  l e i  f o i 
apresentado em 2024 pelo então 
senador Flávio Dino, hoje ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), após sofrer um drama 
familiar. Seu filho, Marcelo Dino, 
morreu em 2012 após chegar a um 
hospital particular com crise de 
asma.
 Ao assinar a sanção do 
projeto de lei, Lula telefonou para 
Dino.
 “Vou sancionar agora a lei 
da dor de um pai. Eu não queria 
sancionar sem falar com você”, 

disse o presidente. Lula sancionou a lei durante sua 
passagem por Belém, ao visitar o complexo hospitalar da 
Benemérita Sociedade Portuguesa Beneficente do Pará.
 Relembre o caso
 No dia 13 de fevereiro de 2012, Marcelo Dino, com 
13 anos, deu entrada no Hospital Santa Lúcia, em Brasília, 
com uma crise de asma.
 Segundo nota divulgada à época pelo hospital, a 
criança foi encaminhada diretamente para a Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI), sendo estabilizada, mas relatou 
dificuldade para respirar durante a madrugada. Ainda 
segundo o hospital, as equipes tentaram reverter a crise, 
mas o garoto acabou não resistindo e morreu às 7h do dia 
seguinte.
 Segundo Dino e a mãe de Marcelo, Deane Fonseca, 
a médica plantonista da UTI pediátrica havia abandonado o 
posto, o que resultou na demora no atendimento adequado 
ao filho. Uma médica e uma enfermeira chegaram a ser 
investigadas e processadas na esfera criminal por suposto 
homicídio culposo (sem intenção de matar), mas foram 
absolvidas por falta de provas em 2018.
 Dino e Deane processaram o hospital e, em 2025, a 
Justiça fixou o valor de R$ 600 mil para cada. Dino 
informou, à época, que o dinheiro seria doado. 

Fonte: Agência Brasil
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Governo Central registra déficit de R$ 13,6 
bilhões em agosto

 Governo Central 

Oregistrou déficit 
pr imário de R$ 

13,6 bilhões em agosto, 
informou nesta terça-feira 
(29) o Tesouro Nacional. O 
resultado foi melhor que o 
registrado em agosto de 
2025, quando o saldo 
negativo ficou em R$ 15,5 
bilhões.
 O  d e s e m p e n h o 
t a m b é m  s u p e r o u  a s 
projeções do mercado, 
que esperava déficit de R$ 
16 bilhões.
 E m  v a l o r e s 
corrigidos pela inflação, a 
receita líquida cresceu 
3,5% em relação a agosto 
de 2025, enquanto as 
despesas avançaram 
1,9%.
 O resultado conjunto 
do Tesouro Nacional e do 
B a n c o  C e n t r a l  f o i 
superavitário em R$ 5 
b i l h õ e s  n o  m ê s .  A 
P r e v i d ê n c i a  S o c i a l 
registrou déficit de R$ 18,6 
bilhões.
 Apesar da melhora 
e m  a g o s t o ,  o  s a l d o 
a c u m u l a d o  d o  a n o 

c o n t i n u a  p i o r  q u e  o 
observado no mesmo 
período de 2025. De 
janeiro a agosto, o déficit 
pr imár io  do Governo 
Central chegou a R$ 94,9 
bilhões, ante R$ 85,9 
bilhões nos oito primeiros 
meses do ano passado.
 Arrecadação
 O  a v a n ç o  d a 
arrecadação foi puxado 
p e l a s  r e c e i t a s 
a d m i n i s t r a d a s  p e l a 
Receita Federal,  que 
cresceram 5,6% acima da 
inflação. Destacaram-se 
os aumentos da Cofins, do 

Imposto de Importação e 
do IPI.
 A  a r r e c a d a ç ã o 
líquida da Previdência 
Social aumentou 6,3%, 
favorecida pela melhora 
do mercado de trabalho, 
q u e  a p r e s e n t o u 
crescimento real de 2,9% 
da massa salarial; pelos 
maiores recolhimentos do 
Simples Nacional e pelos 
efeitos da reoneração 
g radua l  da  f o l ha  de 
pagamentos.
 As receitas ligadas à 
exploração de recursos 
n a t u r a i s  t a m b é m 
c o n t r i b u í r a m  p a r a  o 
resultado, impulsionadas 
pela comercialização de 
petróleo e gás natural pela 
Pré-Sal Petróleo S.A. 
(PPSA).

 Despesas
 P e l o  l a d o  d a s 
despesas, o principal fator 
de pressão sobre as 
contas públ icas foi o 
repasse de recursos ao 
F u n d o  E s p e c i a l  d e 
F i n a n c i a m e n t o  d e 
C a m p a n h a  ( F E F C ) , 
inexistente em agosto do 
ano passado.
 Segundo o Tesouro 
Nacional, R$ 4,9 bilhões 
tiveram como destino 
esse fundo voltado às 
campanhas eleitorais.
 Também cresceram 
os gastos com benefícios 
previdenciários (aumento 
de R$ 2,7 bilhões); abono 
s a l a r i a l  e  s e g u r o -
desemprego (R$ 2 ,4 
bilhões a mais).
 H o u v e  a i n d a 
aumento dos créditos 
e x t r a o r d i n á r i o s 
destinados a medidas 
para reduzir os impactos 
econômicos dos conflitos 
no Oriente Médio (R$ 1,3 
bilhão).
 Em sentido contrário, 
a s  d e s p e s a s 
discricionárias recuaram 
em R$ 5,6 bilhões. Desse 
total, a área da saúde teve 
suas despesas reduzidas 
em R$ 2,9 bilhões.

Fonte: Agência Brasil
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